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	Este texto abre esta obra como uma carta de boas- vindas, mas também como um manifesto da visão de liderança que sustenta todo o livro. Este livro não nasceu da teoria. Nasceu da escuta. Nasceu da dor. Nasceu da esperança. Nasceu da urgência de cuidar. Durante anos, acompanhei líderes em suas jornadas. Vi gestores brilhantes adoecerem em silêncio, carregando sobre os ombros responsabilidades que ninguém deveria sustentar sozinho. Vi equipes se desintegrando por falta de escuta, por falta de presença, por falta de cuidado. Vi adolescentes perdidos em ambientes que exigem antes de acolher, organizações que investem em tecnologia, processos e números, mas que se esquecem da alma humana, do olhar que percebe o invisível e do coração que sente o não dito.

	Foi nesse cenário que este livro começou a existir, não como um projeto editorial, mas como um chamado profundo. Um chamado para repensar o que significa liderar, para transformar ambientes de trabalho em espaços de cuidado, para devolver à liderança a dimensão mais esquecida: a humana.

	Este livro não é sobre técnicas de gestão. Não é sobre modelos de performance. Não é sobre controle, comando ou autoridade. Ele é sobre travessias humanas, sobre escuta genuína, sobre presença real, sobre sustentar o outro em sua vulnerabilidade.

	Cada capítulo foi escrito como quem senta ao lado de um líder cansado e pergunta: “Como você está, de verdade?” Como quem olha para uma equipe em crise e diz: “Vamos respirar juntos.” Como quem escuta um jovem em formação e afirma: “Você importa.”

	Você encontrará reflexões sobre saúde mental, psicologia positiva, espiritualidade, ética, corpo, diversidade, crise e futuro. Mas, acima de tudo, encontrará um convite à coragem de cuidar. Cuidar do outro, cuidar de si mesmo, cuidar da alma que pulsa por trás de cada crachá.

	Este livro é para quem lidera, mas também é para quem é liderado, para quem educa, para quem forma, para quem deseja transformar relações de poder em relações de presença. Se você chegou até aqui, é porque algo dentro de você pulsa por essa transformação. Que este livro seja um farol em dias nublados, um abrigo em tempos difíceis, um lembrete constante de que liderar é, acima de tudo, amar.

	E que, ao virar cada página, você se aproxime cada vez mais da liderança que toca — porque escuta, que transforma — porque sustenta, que inspira — porque cuida.

	 

	Bem-vindo à travessia.
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	Este livro nasceu daquele impulso que a gente sente quando algo precisa mudar — não só no papel, mas na forma como tratamos e enxergamos as pessoas com quem trabalhamos todos os dias. Ele só existe porque, no meio do caminho, muita gente entrou, somou, questionou, apoiou e, principalmente, acreditou que dava para fazer diferente.

	A todas essas pessoas, meu agradecimento sincero:

	A quem lidera com coragem, mesmo quando isso significa mostrar o que sente. Suas histórias e atitudes me lembraram, mais de uma vez, que humanidade e firmeza não são opostos.

	Aos profissionais que vivem o dia a dia das metas, das pressões e das relações — e mesmo assim encontram espaço para a empatia. Vocês me mostraram que é possível equilibrar resultado e cuidado sem perder a própria essência.

	À psicologia, que me amparou com olhar atento e crítico, ajudando a transformar ideias soltas em reflexões que realmente tocam as pessoas.

	Aos leitores que chegam até aqui buscando uma forma mais consciente e honesta de liderar. Este livro é para vocês, que não têm medo de rever o próprio caminho.

	Às emoções que atravessaram cada capítulo — as fáceis e as difíceis. Medo, raiva, alegria, esperança… todas ensinaram algo, e todas deixaram marca. E à vida, sempre ela, que coloca no nosso percurso exatamente as pessoas e os desafios que precisamos para continuar crescendo.

	Que estas páginas sirvam como um convite para liderar com presença, clareza e responsabilidade — sem perder o lado humano que, no fim, é o que sustenta tudo.

	 

	Com gratidão,

	Alfredo Luiz da Costa
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	Com o passar do tempo, tanto a psicologia quanto o próprio ser humano foram se movendo por caminhos que mudaram radicalmente a forma como entendemos o trabalho. Nada nesse processo foi simples ou linear. Cada fase trouxe novas perguntas, novos desafios e novas maneiras de enxergar aquilo que fazemos todos os dias para sobreviver, pertencer e construir sentido. Quando observamos essa trajetória com atenção, percebemos que ela revela muito mais do que transformações teóricas; revela mudanças profundas na forma como enxergamos as pessoas.

	A psicologia do trabalho surgiu justamente dessa necessidade de entender o comportamento humano dentro das organizações. E, à medida que o mundo mudava, ela precisava acompanhar esse movimento. Desde o início da era industrial, quando as fábricas se multiplicavam e o trabalhador era visto como uma extensão das máquinas, até os dias atuais, em que se fala de saúde mental, propósito e bem-estar, todo esse percurso foi moldado por uma tensão constante entre produtividade e humanidade.

	[image: Image]

	No começo, a prioridade era clara: produzir mais, mais rápido e com menos custo. Autores como Frederick Taylor acreditavam que o sucesso das empresas dependia da análise minuciosa dos movimentos dos trabalhadores, como se fosse possível prever cada gesto e transformá-lo em eficiência pura. Essa visão inaugurou uma era em que o corpo humano era quase um objeto de estudo mecânico. Era uma lógica que, embora tivesse seus resultados, sacrificava aquilo que nos torna humanos: criatividade, espontaneidade, subjetividade e até dignidade.

	Essa forma de olhar o trabalho, no entanto, não permaneceu intocada. As críticas começaram a se acumular, especialmente quando ficou evidente que, ao ignorar o emocional, o social e o cognitivo, essas teorias criavam ambientes áridos, desgastantes e incapazes de sustentar relações de longo prazo. Foi justamente desse incômodo — dessa sensação de que algo estava faltando — que nasceu uma psicologia do trabalho mais sensível, mais completa e mais alinhada com a realidade humana.

	Hoje sabemos que o trabalho é atravessado por processos cognitivos complexos: a forma como pensamos, interpretamos informações, tomamos decisões e lidamos com problemas. Somos guiados também pelas emoções que carregamos, que afetam diretamente nossa motivação, nosso humor e nossa capacidade de entregar o que nos é pedido. E tudo isso está profundamente ligado ao que esperamos da vida profissional: reconhecimento, segurança, crescimento, pertencimento e, em muitos casos, significado.

	Ao longo das décadas, à medida que as teorias mecanicistas perdiam força, a psicologia do trabalho passou a ocupar um espaço mais amplo dentro das empresas. Ela se tornou parte da seleção de candidatos, da análise de clima organizacional, da formação de líderes, do desenvolvimento de equipes e da construção de ambientes corporativos mais éticos e equilibrados. Ela também passou a ser essencial nos cuidados com a saúde mental, ajudando trabalhadores a enfrentar conflitos, estresse, burnout e momentos de crise.

	Mas nada disso seria possível sem compreender que o trabalho não tem um único significado. Ele é histórico, cultural e profundamente subjetivo. Em algumas épocas, foi associado ao castigo — uma obrigação pesada que precisava ser cumprida. Em outras, foi sinônimo de opressão e dor, especialmente em contextos de exploração. Com o tempo, também se transformou em espaço de realização, de expressão pessoal, de transformação social. O trabalho muda conforme mudam as pessoas, e cada indivíduo constrói seu próprio modo de interpretar o que faz todos os dias.

	Dentro das organizações, essa pluralidade se manifesta de forma intensa. Os colaboradores chegam com histórias diferentes, personalidades distintas, necessidades específicas e modos únicos de lidar com o mundo. Alguns são impulsionados pela lógica, outros pelas emoções. Alguns precisam de estabilidade, outros de movimento. Alguns lidam com desafios de forma direta, outros precisam de tempo e de segurança para se expressar. Reconhecer essas diferenças é essencial para construir ambientes mais saudáveis.

	Por isso a personalidade se torna tão importante no contexto organizacional. Traços como empatia, responsabilidade, extroversão, organização, flexibilidade ou resiliência influenciam a forma como cada um age, toma decisões e se relaciona. Ao mesmo tempo, as empresas têm suas próprias necessidades: produtividade, inovação, sustentabilidade, resultados. Quando esses dois lados conseguem se encontrar, nasce uma relação que traz benefícios para todos. A organização oferece estrutura e reconhecimento, e a pessoa devolve com motivação, engajamento e compromisso.

	E, dentro desse diálogo entre diferenças, surge um tema que hoje é indispensável: a diversidade. As organizações contemporâneas perceberam que ambientes compostos por pessoas com trajetórias diferentes, culturas variadas e formas distintas de pensar são mais ricos, mais criativos e mais capazes de encontrar soluções inovadoras. A diversidade não é só um valor ético; é uma ferramenta estratégica. No entanto, ela só funciona quando acompanhada de inclusão — quando todos têm espaço real para existir, participar e crescer.

	A psicologia organizacional desempenha um papel fundamental nesse processo, ajudando empresas a criar culturas mais acolhedoras e humanas. Culturas que reconhecem o impacto que o trabalho tem na identidade, na saúde e na vida das pessoas. Culturas que valorizam o potencial humano sem abrir mão da responsabilidade, da ética e da necessidade de resultados. Culturas que entendem que o bem-estar não é luxo, mas base.

	É dentro desse cenário, em constante movimento, que a psicologia do trabalho se fortalece. Ela não é apenas uma ferramenta técnica. É um campo que acompanha, questiona, ilumina e transforma a relação entre pessoas e organizações. E quanto mais compreendemos essa trajetória, mais capazes nos tornamos de construir ambientes laborais que respeitam a dignidade humana e oferecem condições reais para que cada indivíduo atinja seu melhor — não apenas como profissional, mas como pessoa.
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	O segredo do sucesso está no amor pelo que se faz.

	Ao conhecer Alfredo Luiz, percebi imediatamente que estava diante de alguém diferente. Não apenas pela dedicação exemplar ao trabalho, mas principalmente pela sensibilidade com que tratava as pessoas, mesmo aquelas recém-chegadas ao seu círculo de convivência.
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